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1. Apresentação 

Este documento é uma contribuição dos membros do Conselho de Adap-
tação, convocado pela Presidência da COP30, com foco na região Pan-Amazôni-
ca. O documento tem como foco a adaptação climática dos povos da floresta da 
Amazônia. Esta é a primeira versão pública publicada na COP30 para discussão e 
diálogo com as partes relevantes.  Como o mandato do Conselho se estende até 
o final de 2026 (COP31), novos trabalhos expandirão este documento, bem como 
considerarão as paisagens urbanas e agrícolas da Amazônia.  

Este relatório busca contribuir para o avanço da governança regional sobre 
adaptação, no âmbito estabelecido pela Declaração Presidencial de Belém e out-
ros instrumentos de política da Organização do Tratado de Cooperação Amazôni-
ca (OTCA). Este tópico também será abordado em uma  seção dedicada. Esta 
iniciativa também está alinhada com a Diretoria do Programa de Adaptação da 
UNFCCC e a Iniciativa de Conhecimento sobre Adaptação de Lima (LAKI). O LAKI 
é um esforço colaborativo no âmbito do Programa de Trabalho de Nairóbi  da 
UNFCCC e da Rede Global de Adaptação (GAN) do Programa das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente (PNUMA), com o objetivo de remover as barreiras de con-
hecimento que impedem a adaptação às mudanças climáticas. O LAKI identifica e 
melhora lacunas de conhecimento específicas para usuários-alvo e catalisa ações 
colaborativas, melhorando o acesso e o uso de dados, informações e conheci-
mento para formuladores de políticas e profissionais. A LAKI opera em várias sub-
regiões, trabalhando com parceiros para fortalecer a eficácia e a escalabilidade 
dos esforços de adaptação1.  

Este Plano de Adaptação Climática também está em sintonia com os Planos 
Nacionais de Adaptação (NAPs) do Brasil e com as políticas convocadas pela Dire-
toria de Adaptação Climática do Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima. 
A elaboração deste relatório foi apoiada pela Foundation for Amazon Sustainabil-
ity (FAS) e pela Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit (GIZ). 
Este trabalho se beneficia dos achados documentados nos relatórios do IPCCC, 
bem como do Painel de Ciência para a Amazônia (SPA 2025)².
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2. Introdução1 

A importância sistêmica da Amazônia para a estabilidade climática global 
está bem estabelecida nos relatórios do IPCC. O potencial ponto de inflexão - um 
colapso ecológico - da Amazônia pode ter consequências devastadoras tanto 
para a região quanto para o planeta, prejudicando seriamente os objetivos do 
Acordo de Paris. 

A região enfrenta uma profunda emergência socioecológica, abrangendo 
tanto as florestas de várzea quanto as áreas de alta altitude dos Andes. Esta crise 
expõe as comunidades locais a um dos exemplos mais claros de injustiça climáti-
ca. Os povos da floresta e as populações tradicionais da Amazônia foram os que 
menos contribuíram para as emissões globais, mas são os que mais sofrem com 
as mudanças climáticas. Isso ressalta a necessidade urgente de uma ação de-
cisiva na adaptação climática na Amazônia. As medidas de adaptação podem 
- e devem - ser combinadas com estratégias de mitigação para salvaguardar os 
serviços ecossistêmicos que são críticos para a segurança climática global e re-
gional. Conseguir isso requer maior atenção política e ação coordenada nos níveis 
internacional, nacional e subnacional. 

A Amazônia abriga mais de 48 milhões de pessoas. Os 2,2 milhões de povos 
indígenas de mais de 400 etnias, bem como comunidades afrodescendentes e 
tradicionais locais, são particularmente vulneráveis às mudanças climáticas, pois 
vivem em áreas remotas e têm altas taxas de pobreza. Essas sociedades enfren-
tam grandes ameaças aos seus meios de subsistência decorrentes das mudanças 
climáticas e são o foco deste relatório.  Os povos da floresta amazônica podem 
ser divididos em duas grandes categorias: (i) povos indígenas e (ii) populações 
tradicionais (seringueiros, populações ribeirinhas, quilombolas afrodescendentes e 
outros 25 grupos). Esses povos vivem em áreas isoladas, bem como perto de rios, 
estradas e cidades. Os povos indígenas sofreram os impactos do colonialismo por 
meio da escravidão, guerras e doenças. As populações tradicionais têm sofrido 
com racismo, discriminação, pobreza e diferentes tipos de escravidão moderna. 

A rápida expansão da fronteira agrícola na Amazônia nas últimas décadas 
levou a conflitos e violência pelos direitos à terra tanto para os povos indígenas 
quanto para as populações tradicionais. Os povos da floresta amazônica sofrem 
com um déficit de poder político, pois têm poucos votos e suas vozes têm sido 

1 - Virgilio Viana
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historicamente marginalizadas em todos os países amazônicos. No entanto, esse 
cenário vem mudando significativamente nos últimos tempos.

Os povos indígenas ganharam poder político e se tornaram cada vez mais 
vocais em sua busca para proteger seus territórios. Isso levou a manifestações an-
uais na capital do Brasil, Brasília, como o “Acampamento Terra Livre” e a “Marcha 
das Mulheres”, com mais de 14.000 participantes em 2025. Um processo semelhan-
te de empoderamento ocorreu entre as populações tradicionais. Ativistas como o 
seringueiro Chico Mendes – assassinado em 1988 – têm destacado a importância 
dos povos da floresta no combate ao desmatamento ilegal e à extração de ma-
deira na Amazônia.  

As organizações que representam os povos indígenas se fortaleceram por 
causa desse processo. Organizações representativas (COIAB – Coordenação das 
Organizações Indígenas da Amazônia Brasileira; APIB – Articulação dos Povos Indí-
genas do Brasil; CONAQ – Coordenação Nacional de Articulação das Comunidades 
Negras Rurais Quilombolas; e CNS – Conselho Nacional das Populações Extrativ-
istas – bem como organizações de base locais – tornaram-se mais estruturadas 
e ativas na defesa de seus direitos e territórios. Isso foi documentado em muitos 
filmes que mostram seus papéis na redução do desmatamento e da degradação 
florestal2. 

 A recente proliferação do acesso à internet na Amazônia reduziu o isolamen-
to geográfico histórico dos povos da floresta, permitindo que suas vozes cheguem 
a uma ampla gama de redes e mídias sociais. Uma rede de organizações da socie-
dade civil, a Rede Conexões Povos da Floresta, possui mais de 1.900 conexões de 
internet no Brasil3. Essas iniciativas têm contribuído para o empoderamento dos 
povos da floresta. Os povos da floresta têm um rico conhecimento etnoecológico 
que pode desempenhar um papel fundamental no desenho e implementação de 
soluções baseadas na natureza (NBS). A implementação das SbN pelos povos da 
floresta pode desempenhar um papel na promoção da justiça climática se forem 
mobilizados níveis apropriados de financiamento. 

Várias SbN, como sistemas agroflorestais, podem produzir resultados de 
mitigação e adaptação. As soluções para adaptação dos povos da floresta às mu-
danças climáticas na Amazônia funcionam melhor quando projetadas por meio 
de metodologias participativas para combinar conhecimentos tradicionais com 
conhecimentos e tecnologias modernas. Essa  ponte conceitual para o futuro é 
fundamental para projetar soluções eficientes para resiliência e adaptação dos 

povos da floresta na Amazônia. 

2 - Filmes Somos Guardiões (disponível na Netflix) e O Território (disponível na National Geographic Films).
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3. Mudanças climáticas na Amazônia3

Pesquisas científicas mostraram que as mudanças climáticas na Amazônia 
têm implicações para as pessoas e a natureza em escalas regionais e globais. O rio 
Amazonas é responsável por aproximadamente 17 a 20% da descarga fluvial mun-
dial para os oceanos4. Esta região contém mais de 10% da biodiversidade terrestre 
da Terra e armazena uma quantidade de carbono equivalente a 15 a 20 anos de 
emissões globais de CO2 (150-200 Gt C) 5, 6. A Amazônia também contribui com 40% 
de todos os sedimentos fluviais que entram no Oceano Atlântico, desempenhando 
um papel crucial na manutenção do equilíbrio de nutrientes do oceano, promoven-
do a biodiversidade marinha e sequestrando dióxido de carbono7. 

A umidade transportada pelos  rios atmosféricos da Amazônia  é responsável 
por grande parte da chuva que cai nas regiões agrícolas do centro-oeste, sudeste 
e sul do Brasil, na Bacia do Prata (incluindo Bolívia, Paraguai, Uruguai, sul do Brasil 
e norte da Argentina), bem como em partes do norte da América do Sul. A quanti-
dade total de água liberada na atmosfera pela floresta é de cerca de 20 bilhões de 
toneladas diárias8, comparável aos 17 bilhões de toneladas de água descarregadas 
diariamente pelo rio Amazonas no oceano. Ao norte, esses corredores de umidade 
transportam chuvas para a bacia do rio Orinoco9 (Figura 1). 

Figura 1
Principais processos ao longo das vias hidroclimáticas Atlântico-Andino-Amazônia

Source: Beveridge et al. (2024) 
3 - José Marengo e Virgilio Viana
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Os principais processos ao longo da trajetória hidroclimática Atlântico-An-
dino-Amazônica (AAA) refletem como o ciclo hidrológico regional está interligado 
por meio da hidrologia continental, transportando vapor de água pelos ventos 
alísios do Atlântico tropical para a Amazônia e os Andes (conectividade Leste-O-
este) e, em seguida, paralelamente aos Andes, para o sul da Amazônia e a Bacia 
do Prata (conectividade Norte-Sul), através da circulação atmosférica em escala 
regional pelos rios aéreos a leste dos Andes. Esses processos ao longo da trajetó-
ria AAA sustentam os sistemas socioecológicos dentro e além dos limites da Bacia 
Amazônica (Fonte: Beveridge et al. 2024²).

Nas últimas cinco décadas, a floresta amazônica foi desmatada para ex-
pansão agrícola (principalmente gado, soja e milho), bem como mineração e 
expansão urbana, e degradada pela extração ilegal de madeira e incêndios. De 
acordo com o Projeto de Monitoramento do Desmatamento por Satélite - PRODES 
do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), 21,6% da Amazônia brasileira 
foi desmatada desde o início do monitoramento, em 1987. A notícia positiva é que o 
governo brasileiro conseguiu reduzir o desmatamento nos últimos anos (Figura 2).

Figura  2
Taxa de desmatamento na Amazônia (km²/ano)

Fonte: Dados do TerraBrasilis – INPE (2025)10.

A expansão da pecuária e da agricultura, combinada com várias atividades 
ilegais, como grilagem de terras, mineração e extração de madeira, são os princi-
pais impulsionadores do desmatamento e da degradação florestal. Essas pressões 
estão levando a região amazônica à beira de um ponto de inflexão, colocando 
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as paisagens em risco de serem dominadas por vegetação degradada e terras 
agrícolas11. O desmatamento emergiu como um fator significativo de perturbação 
climática regional, pois as mudanças na cobertura florestal afetam diretamente os 
regimes de chuvas e os ciclos hidrológicos. 

A intensificação de eventos extremos que levam a desastres hidrometeo-
rológicos, como secas e inundações, além dos ciclos de retroalimentação entre 
desmatamento e mudanças climáticas, exacerbam a vulnerabilidade dos ecoss-
istemas amazônicos, conforme documentado por Marengo (2024)12. As consequên-
cias catastróficas do desmatamento e do aquecimento global, como mostram 
Fearnside e Leal Filho (2025)13, ressaltam tanto a vulnerabilidade da floresta quan-
to seu papel crucial no ciclo do carbono.

As interações entre mudanças climáticas e biodiversidade são enquadradas 
nas “três emergências globais” de saúde, biodiversidade e clima. Essa estrutura 
ilustra as maneiras pelas quais a degradação da Amazônia pode liberar novos 
patógenos e piorar a crise climática e tem sido amplamente investigada14, 15. O 
prolongamento da estação seca e as mudanças na frequência e intensidade dos 
episódios de seca extrema são provavelmente as ameaças mais importantes para 
a sociedade, os ecossistemas amazônicos e a vida selvagem9. 

Os registros de temperatura mostram um aquecimento geral da Amazônia 
nas últimas décadas, especialmente no leste da Amazônia de 2000 até o presente. 
O aquecimento, particularmente no leste da Amazônia, é claro e pode resultar 
tanto do desmatamento quanto do aquecimento global. A tendência de aqueci-
mento é evidente desde 1980 e acelerou desde 2000, com 2015-16 e 2023-24 entre 
os anos mais quentes das últimas três décadas. O aquecimento na Amazônia já 
está 2°C acima da média histórica, com impactos particularmente fortes nas sub-
regiões mais desmatadas. O aumento da temperatura aumentou a ocorrência de 
incêndios florestais de maneiras sem precedentes. O ano de 2023 foi marcado por 
grandes ondas de calor em todo o mundo. Temperaturas do ar recordes e ondas 
de calor prolongadas atingiram a região amazônica16. 

Em 2023, a seca se intensificou na Amazônia e seis ondas de calor elevaram 
as temperaturas em 4°-5°C mais quentes do que a média na região, induzindo 
eventos compostos de seca e calor17. Esse aumento da temperatura exacerbou 
secas extremas, aumentou a ocorrência de incêndios florestais e alterou o ciclo 
hidrológico de maneiras sem precedentes. Em decorrência da estiagem, o nível do 
rio Negro, em Manaus, caiu em outubro de 2024 para o menor nível em 122 anos 
de registros. De fato, seis secas recordes e nove inundações recordes ocorreram 
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na região amazônica nos últimos 25 anos, indicando uma maior variabilidade e 
intensidade das estações seca e chuvosa em comparação com as décadas ante-
riores18.  

O ciclo anual previsível de inundações sazonais foi interrompido pelo repre-
samento de rios e condições climáticas alteradas. Essas mudanças podem levar a 
processos assíncronos entre as espécies, como frutos amadurecendo prematura-
mente e caindo em planícies de inundação secas, e inacessibilidade para organis-
mos aquáticos que podem comprometer a estabilidade e resiliência geral do ecos-
sistema 19 , 20 . As observações sugerem um aumento nos extremos de precipitação 
e intensificação de secas e inundações, com pouca mudança geral nas descargas 
médias anuais dos rios. 

A recente intensificação dos extremos hidrológicos da Amazônia se deve 
à intensificação da variabilidade interanual no transporte de umidade do Atlân-
tico tropical para a Amazônia. O período de retorno das cheias aumentou de 20 
anos durante a primeira metade do século 20 para quatro anos desde 200021; as 
descargas regionais aumentaram no noroeste da Amazônia durante a estação 
de cheias e diminuíram no sudoeste da Amazônia durante a  estação de águas 
baixas9. 

As mudanças observadas e projetadas na Amazônia mostram que os even-
tos extremos climáticos e hidrológicos atuais tendem a ser diferenciados espacial 
e temporalmente, exibindo dois padrões espaciais de gangorra, um norte-sul e 
outro oeste-leste, e uma intensificação das estações chuvosa e seca. No presente, 
o noroeste da Amazônia mostra aumento de chuvas e escoamento, enquanto a 
parte sul mostra o contrário. Dados atuais mostram que a estação seca se expan-
diu em cerca de 1 mês no sul da Amazônia desde meados da década de 19709.

O risco de ultrapassar esse “ponto de não retorno” aumenta se o aqueci-
mento global subir acima de 2°C e o desmatamento exceder 20% da área total da 
bacia. Nobre et al. (2016) alertaram para a proximidade de “pontos de inflexão” na 
Amazônia22. Mais recentemente, Nobre (2025) enfatizou a urgência de zerar o des-
matamento e restaurar áreas desmatadas para reduzir a probabilidade do ponto 
de inflexão da  Amazônia23. 

Estudos de modelagem da ciência climática que simulam o desmatamento 
da Amazônia mostram reduções significativas nas chuvas e aumentos na tem-
peratura sobre a Amazônia3, afetando a hidrologia regional e, assim, aumentando 
a vulnerabilidade dos serviços ecossistêmicos para a população local e regional 
dentro e fora da região amazônica. As projeções mostram um clima mais seco 
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e quente na Amazônia oriental, levando a um aumento na evapotranspiração. A 
Amazônia ocidental também experimentará condições mais quentes, mas espe-
ra-se que as chuvas aumentem devido a eventos de chuva mais intensos, levando 
ao aumento do escoamento e à diminuição da evapotranspiração no noroeste da 
Amazônia. Isso pode aumentar o risco de inundações na região². 

Essas evidências científicas apontam para a necessidade urgente de adap-
tação às mudanças climáticas pelas sociedades amazônicas. Esse cenário posi-
ciona a adaptação às mudanças climáticas como uma agenda prioritária para a 
região. A adaptação pode ser combinada com resultados de mitigação em várias 
soluções baseadas na natureza. Essas soluções podem combinar conhecimentos 
tradicionais e tecnologias florestais modernas.
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4. Planos Locais de Adaptação para 
os Povos da Floresta Amazônica 4

4.1 Introdução  

O trabalho apresentado neste capítulo é resultado de uma parceria entre 
FAS, CNS, COIAB, APIB e CONAQ5, com apoio do Ministério do Índio e Ministério do 
Meio Ambiente e Mudança do Clima do Brasil. Esta iniciativa segue a orientação 
da Presidência da COP30 de focar na Agenda de Ação. O objetivo desta seção é 
apoiar a concepção, implementação e financiamento de Planos Locais de Adap-
tação Climática dos Povos da Floresta Amazônica. 

 

4.2 Metodologia 

 A metodologia utilizada neste relatório foi baseada em uma consulta bot-
tom-up para o desenvolvimento de Planos Locais de Adaptação Climática na 
Amazônia. Este é um processo de duas etapas: (i) capacitação online para líderes 
comunitários para 1.900+ aldeias e (ii) workshops realizados no nível da aldeia.

A metodologia participativa foi fundamentada na escuta ativa, fomentan-
do o diálogo e a aprendizagem mútua entre os participantes. Enfatiza a inte-
gração do conhecimento tradicional e da compreensão científica, garantindo que 
ambas as perspectivas contribuam para soluções localmente relevantes. A ação 
prática era um objetivo central, com atividades projetadas para contextos terri-
toriais reais na Amazônia. O treinamento segue um formato híbrido, combinando 
videoaulas online assíncronas com oficinas presenciais conduzidas nos territórios 
por facilitadores locais; Isso promove a acessibilidade e a experiência prática.

O conteúdo do programa incluiu 7 sessões online com a seguinte estrutura:

4 - Virgilio Viana, with inputs from the technical staff of FAS and consultants of Naveterra.
5 - COIAB – Coordenação das Organizações Indígenas da Amazônia Brasileira; APIB – Articulação dos Povos 
Indígenas do Brasil; CONAQ – Coordenação Nacional de Articulação das Comunidades Negras Rurais Qui-
lombolas; e CNS – Conselho Nacional das Populações Extrativas.
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Tabela 1
Capacitação Básica para Desenvolvimento de Planos Locais de Adaptação na Amazônia

Nota. Dados compilados e organizados pela FAS
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Esses vídeos educativos foram acessados por meio do site de todas as or-
ganizações parceiras. Além disso, a COIAB ofereceu um programa complementar 
de capacitação on-line, seguindo a metodologia da Tabela 1.6 As oficinas da al-
deia foram conduzidas por líderes que participaram do programa de capacitação. 
As oficinas foram realizadas em aldeias como eventos pré-COP. O objetivo era 
abordar três questões: (i) O que é mudança climática para sua realidade? (ii) Quais 
são os problemas mais relevantes para sua aldeia? (iii) Quais são as soluções para 
os desafios que você enfrenta? As oficinas tiveram como referência a estrutura 
detalhada na tabela 1.

Esses Planos de Adaptação Local bottom-up foram analisados pela equipe 
técnica da FAS, com o apoio da Nave Terra (empresa de consultoria), financiada 
pela GIZ. A FAS tem experiência e estrutura operacional para implementar proje-
tos de adaptação e resiliência desde 2008 em 798 comunidades da Amazônia, em 
uma área de 14 milhões de hectares. Esse banco de dados central e o conhecimen-
to institucional orientaram o design desta seção do relatório.

4.3 Resultados  

 A capacitação online que a FAS ofereceu às comunidades amazônicas in-
cluiu 13 videoaulas gravadas que estavam disponíveis gratuitamente. Esses cursos 
alcançaram 1.285 participantes em 628 comunidades, em todos os (9) estados da 
Amazônia brasileira. Os participantes escreveram 99 planos de adaptação local 
em territórios indígenas (14) e afrodescendentes (quilombolas – 27) e territórios de 
populações tradicionais (58). 

As comunidades envolvidas nos Planos Locais de Adaptação Climática per-
cebem a vulnerabilidade não como uma noção abstrata ou puramente climática, 
mas como um fenômeno que agora faz parte de seus meios de subsistência. De 
acordo com a análise de Nave Terra (2025), as mudanças climáticas são com-
preendidas por meio de transformações concretas no cotidiano: a perda da pre-
visibilidade das chuvas, o prolongamento das estações secas, a redução do nível 
dos rios e o aumento da frequência de incêndios florestais. Essas mudanças am-
bientais são vistas como diretamente ligadas a impactos sociais, incluindo a re-
dução da disponibilidade de peixes e produtos florestais, a insegurança alimentar 
e a erosão de práticas tradicionais e rituais culturais.

Populações indígenas e tradicionais interpretam perturbações climáticas 
que exigem adaptação coletiva. Suas narrativas reconhecem os danos causados 
por secas extremas, inundações e tempestades de vento, bem como mudanças 
6 - The video classes can be seen at: Atividades de Jornada de Formação COP30 - Adaptação Climática. 
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na temperatura e na distribuição das chuvas. Suas respostas enfatizam redes de 
ajuda mútua, engajamento de jovens e integração de conhecimentos ancestrais 
para orientar novos caminhos de resiliência24.

Tabela 2 
Estrutura para Análise de Planos de Ação Climática

Fonte: Análise dos planos de adaptação pela equipe da FAS e Nave Terra (2025) 
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Embora os mesmos fenômenos climáticos afetem comunidades indígenas e 
tradicionais, suas percepções e prioridades em relação aos impactos e vulnerabil-
idades diferem significativamente. Os povos indígenas frequentemente enfatizam 
as ameaças diretas à continuidade cultural, aos ciclos biológicos e aos sistemas de 
conhecimento ancestral, bem como os desafios à segurança alimentar. Enquanto 
isso, as Comunidades Tradicionais (PCTQs) - especialmente grupos extrativistas 
e ribeirinhos - tendem a se concentrar na fragilidade da infraestrutura, logística e 
meios de subsistência ou extrativistas.

Tabela 3 
Principais vulnerabilidades identificadas das Comunidades Indígenas e Tradicionais

Fonte: Análise dos planos de adaptação pela equipe da FAS e Nave Terra (2025)

Esses achados informaram a identificação de medidas concretas de adap-
tação propostas pelas comunidades locais, resumidas a seguir.
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Tabela 4 
Ações prioritárias para os planos de adaptação às alterações climáticas – síntese 
consolidada
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Fonte:  Análise dos planos de adaptação pela equipe da FAS e Nave Terra (2025)

Os planos de adaptação vieram de diferentes territórios e abrangem uma 
vasta região da Amazônia, como pode ser visto com mais clareza no mapa a seguir.

Figura 3
Identidade climática regional 

Fonte: Análise dos planos de adaptação pela equipe da FAS e Nave Terra (2025

O estudo identificou cinco principais componentes de adaptação emergentes 
nas comunidades indígenas e tradicionais: (i) segurança hídrica e saneamento; (ii) 
produção resiliente e bioeconomia; (iii) logística e infraestrutura; (iv) proteção terri-
torial e monitoramento; e (v) cultura, conhecimento e educação climática. Conforme 
mostrado na Figura 5, a maioria dos planos enfatiza o acesso à água e saneamento 
(30%) e a produção resiliente (25%), seguidos por infraestrutura (20%), proteção ter-
ritorial (15%) e ações culturais e educacionais (10%). Isso confirma que as prioridades 
de adaptação climática na Amazônia estão fortemente ligadas ao bem-estar local 
e à gestão territorial, combinando conhecimentos tradicionais e soluções práticas, 
como cisternas, sistemas agroflorestais e monitoramento comunitário.



20

Adaptação e Mitigação Climática: 
um foco nos guardiões das florestas da Amazônia

Figura 4 
Principais componentes de adaptação identificados em 60 Planos Locais de 
Adaptação ao Clima (Jornada COP30 – Nave Terra 2025)

Fontes: Análise dos planos de adaptação pela equipe da FAS e Nave Terra (2025).

As atividades existentes relacionadas à água, produção e infraestrutura 
demonstram que as comunidades já priorizam caminhos integrados de adap-
tação que vinculam meios de subsistência, energia e saúde do ecossistema.

Esta iniciativa de financiamento da justiça climática na Amazônia produziu 
uma primeira estimativa (Tabela 5).  Esta estimativa considera os dados disponíveis 
para 5.067 comunidades. Essa estimativa totaliza 21,7 bilhões de reais, aproxima-
damente US$ 4 bilhões. Considerando que o número total de comunidades é de 
cerca de 10 mil (a estimativa varia), o orçamento total pode ser estimado em US 
$ 8 bilhões. Essa estimativa é apenas para a Amazônia brasileira e precisa ser 
ajustada para incorporar outros países amazônicos.

Tabela 5 
Custos para implementação de Planos de Adaptação de Populações Indígenas e 
Tradicionais na Amazônia Brasileira (reais brasileiros). Populations in the Brazilian 
Amazon (Brazilian reais).

Este investimento leva em consideração a abordagem sistêmica desen-
volvida pela FAS e aplicada em 798 comunidades na Amazônia brasileira (35, 36).  
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Levando em consideração os resultados do processo aqui descrito, a abordagem 
sistêmica recomendada para os planos de adaptação é descrita na Figura 6. No 
círculo interno estão as áreas prioritárias para investimento e no círculo externo 
estão as outras áreas que precisam de investimento na adaptação às mudanças 
climáticas dos guardiões da floresta amazônica.

Figura 5
Áreas prioritárias de investimento para adaptação às mudanças climáticas dos 
guardiões da floresta amazônica.

A metodologia desenvolvida por esta iniciativa será documentada e compar-
tilhada entre os países amazônicos por meio da Iniciativa de Conhecimento de 
Adaptação de Lima da UNFCCC e do PNUMA. A metodologia desenvolvida para a 
elaboração de Planos Locais de Adaptação ao Clima na Amazônia será compar-
tilhada na COP30 para que possa ser replicada para outras regiões de florestas 
tropicais. 
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5. Adaptação Climática e o             
Papel da OTCA7

Os países amazônicos assinaram um tratado de cooperação em 1978, que 
inclui oito nações (Bolívia, Brasil, Colômbia, Equador, Guiana, Peru, Suriname e 
Venezuela). Esse tratado levou à criação da Organização do Tratado dos Países 
Amazônicos OTCA, que é uma pessoa jurídica com sede em Brasília. A OTCA de-
sempenha um papel importante na definição de políticas regionais e na promoção 
de programas de cooperação e colaboração entre os países membros8. 

 A Declaração de Belém (2023)25 representa um compromisso regional 
histórico, assinado pelos oito presidentes amazônicos, vinculando conservação, 
desenvolvimento sustentável e inclusão social. Ele enfatiza: 

	▪ A responsabilidade coletiva dos países amazônicos de proteger a biodi-
versidade, as florestas e os recursos hídricos.

	▪ Reforço da fiscalização contra o desmatamento ilegal, a mineração ile-
gal e o tráfico.  

	▪ Integração de práticas de conservação e sustentáveis, alinhadas com 
estruturas globais como os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), a Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies da Fau-
na e Flora Selvagens Ameaçadas de Extinção (CITES) e a Declaração 
das Nações Unidas sobre os Direitos dos Povos Indígenas (UNDRIP).

	▪ Priorização de grupos vulneráveis, incluindo povos indígenas, comunida-
des tradicionais e populações de baixa renda.

	▪ Cooperação regional e políticas harmonizadas para implementar 
estratégias de adaptação. 

A OTCA já implementa e apoia uma série de ações concretas para enfrentar 
as mudanças climáticas na Amazônia, em estreito alinhamento com o mandato 
da Declaração de Belém e suas resoluções relacionadas. As iniciativas em anda-
mento incluem: 

7 - Vanessa Grazziotin
8 - Veja mais em: https://otca.org/en/
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	▪ o desenvolvimento do Mecanismo Conjunto de Mitigação e Adaptação à 
Amazônia para o manejo integrado e sustentável das florestas no âm-
bito da Decisão 16/CP.21 da UNFCCC e de acordo com a resolução 22; 

	▪ a formulação de uma Estratégia Amazônica para Gestão de Riscos de 
Desastres, nos termos da resolução 25; 

	▪ o desenvolvimento do projeto “Avaliação Rápida das Mudanças Climáti-
cas na Amazônia”; 

	▪ o estabelecimento de um módulo de mudanças climáticas dentro do Ob-
servatório Regional da Amazônia (ARO), incluindo a geração de mode-
los climáticos e projeções futuras para a região; e 

	▪ A participação ativa da OTCA nas negociações internacionais sobre o cli-
ma, defendendo o papel central da floresta amazônica e a necessidade 
de apoio internacional para sua proteção, entre outros esforços.

 

Compromissos limitados em setores-chave como transporte, energia, 
indústria e mineração; bem como oceanos e áreas costeiras; e igualdade 
racial, representam lacunas notáveis. O Plano Regional de Adaptação da 
Amazônia deve incorporar explicitamente esses setores para garantir o alin-
hamento com os 16 planos de adaptação setoriais do Brasil. 

As dimensões da adaptação destacadas na Declaração incluem:

	▪ Programas adaptados a diversas realidades socioambientais.

	▪ Acesso ao financiamento climático internacional para apoiar a adapta-
ção local.

	▪ Soluções baseadas em ecossistemas, incluindo reflorestamento, agros-
silvicultura e gestão sustentável da água e da terra.

	▪ Mecanismos de alerta precoce e preparação para catástrofes relaciona-
das com o clima. 
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6. Oportunidades de financiamento 
governamental e privado9

Existem várias opções disponíveis para financiamento governamental e priva-
do para adaptação e mitigação na Amazônia.  

6.1 O Fundo Amazônia

TO Fundo Amazônia, gerido pelo Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), foi criado em 2008 para mobilizar doações não re-
embolsáveis para iniciativas voltadas à prevenção, monitoramento e combate ao 
desmatamento, bem como à promoção da conservação e do uso sustentável das 
florestas na Amazônia Legal26.

Além disso, o Fundo apoia o desenvolvimento de sistemas de monitoramen-
to e controle do desmatamento em outros biomas brasileiros e países tropicais27. O 
objetivo é apoiar iniciativas de prevenção, monitoramento e controle do desmat-
amento, bem como a conservação e o uso sustentável da Amazônia Legal. Até 
2025, o Fundo Amazônia apoiou 139 projetos com um financiamento total de US$ 
1,1 bilhão28.

6.2 O Fundo Floresta Tropical para Sempre

O Mecanismo de Financiamento de Florestas Tropicais (TFFF) é um me-
canismo financeiro proposto pelo governo do Brasil com o objetivo de mobilizar 
investimentos em larga escala para a proteção e manejo sustentável das florestas 
tropicais. 

O  fundo TFFF visa levantar US$ 125 bilhões a baixas taxas de juros como 
um ativo de baixo risco29 para gerar fundos anuais de aproximadamente US$ 4 
bilhões. Esses fundos seriam então distribuídos aos países florestais com base na 
área de floresta tropical em pé presente.  A iniciativa busca valorizar os serviços 
ecossistêmicos prestados pelas florestas tropicais - como sequestro de carbono, 
preservação da biodiversidade e regulação da água - atribuindo um valor mo-
netário a esses serviços e, assim, incentivando o investimento de longo prazo na 
preservação e sustentabilidade das florestas.
9 - Avinash Persaud and Virgilio Viana
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6.3 Financiamento multilateral

6.3.1 BID – Banco Interamericano de Desenvolvimento

O BID tem desempenhado um papel central no financiamento de inicia-
tivas de desenvolvimento sustentável na Amazônia. Por meio de seu programa 
Amazônia Eterna, o BID mobiliza recursos para promover a bioeconomia, a in-
fraestrutura sustentável, a conservação florestal e a resiliência climática. O Banco 
também apoia políticas públicas e projetos que fortaleçam a governança local, 
aprimorem o monitoramento ambiental e criem empregos verdes, alinhando o 
crescimento econômico com a preservação do ecossistema.

6.3.2 O Banco Mundial (BIRD)

O BIRD fornece financiamento e assistência técnica essenciais para promover 
o desenvolvimento sustentável na região amazônica. Suas iniciativas se concentram 
em melhorar a inclusão social, fortalecer a governança da terra e da floresta e pro-
mover o desenvolvimento rural sustentável. 

O Banco também apoiou programas ambientais de grande escala que mel-
horam a adaptação climática, a proteção da biodiversidade e a transição para econo-
mias de baixo carbono na Bacia Amazônica.

6.3.3 Fundo Global para o Ambiente (GEF) 

O GEF financia projetos que abordam as causas profundas da degrada-
ção ambiental na Amazônia, com foco na conservação da biodiversidade, manejo 
florestal sustentável e mitigação das mudanças climáticas. Por meio de parcerias 
com governos, ONGs e comunidades locais, o GEF promove a gestão integrada de 
ecossistemas, apoia os direitos dos povos indígenas e fortalece cadeias de valor 
sustentáveis que conectam a conservação aos meios de subsistência.

6.3.4 O Fundo Verde para o Clima (GCF) 

O GCF canaliza o financiamento climático para aumentar a resiliência e re-
duzir as emissões de gases de efeito estufa em toda a Amazônia. O Fundo apoia 
projetos transformadores que integram energia renovável, práticas sustentáveis 
de uso da terra e estratégias de adaptação para populações vulneráveis. Ao ala-
vancar o cofinanciamento e as parcerias público-privadas, o GCF permite que os 
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países da região amazônica implementem caminhos de desenvolvimento em lar-
ga escala e resilientes ao clima.

6.3.5 Banco de Desenvolvimento da América Latina e do Caribe (CAF)

O GCF canaliza o financiamento climático para aumentar a resiliência e re-
duzir as emissões de gases de efeito estufa em toda a Amazônia. O Fundo apoia 
projetos transformadores que integram energia renovável, práticas sustentáveis 
de uso da terra e estratégias de adaptação para populações vulneráveis. Ao ala-
vancar o cofinanciamento e as parcerias público-privadas, o GCF permite que os 
países da região amazônica implementem caminhos de desenvolvimento em lar-
ga escala e resilientes ao clima.

6.3.6 O Roteiro Baku-Belém

O financiamento da adaptação continua escasso: apenas 27% do financia-
mento climático do BMD em 2024 visava a adaptação climática. Propostas no 
âmbito do Roteiro Baku-Belém:  

	▪ Cláusulas de pausa de custo zero na dívida - a serem integradas em 
instrumentos soberanos e MDB. 

	▪ Meta de empréstimo de 50% dos Bancos Multilaterais de Desenvolvi-
mento (BMD) para escolas prontas para adaptação no Pará). 

Mecanismo de Troca de Dívida por Resiliência -> economias de escala, cus-
tos mais baixos, publicação regional lic (piloto: swap de US$ 400 milhões em Bar-
bados com foco em saúde). Prioridades de alocação: 

	▪ Planos de Adaptação Orientados para a Comunidade (resultados Pré-
-COP).

	▪ Cooperação regional (Plano de Adaptação Regional da Amazônia)

	▪ Prioridades transversais: justiça, equidade, gênero

Os parágrafos a seguir apresentam três possíveis ideias de ação para cau-
sar impacto no financiamento da adaptação para a COP30:  

1.	 Tornar o sistema financeiro mais adequado para um mundo que 
enfrenta choques climáticos crescentes: Isso pode ser alcançado 
pedindo a disseminação de Cláusulas de Pausa de custo zero em 
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todos os instrumentos de dívida, não apenas para pequenos Esta-
dos ou empréstimos do MDB. Exemplos de bons padrões internacio-
nais incluem o modelo ICMA (International Capital Markets Associ-
ation), cláusulas de custo zero e o Eurobond recentemente emitido 
com cláusulas de pausa. É preciso criar uma onda de adoção por 
parte dos países e investidores. Se um conjunto central de gov-
ernos e investidores anunciasse sua disposição de emprestar ou 
tomar emprestado com cláusulas de pausa para desastres natu-
rais, poderíamos trabalhar com o SB COP para recrutar gestores 
e proprietários de ativos em uma Aliança de Cláusula de Pausa.   

2.	 Expansão do financiamento de baixo custo para infraestrutura públi-
ca resiliente: os BMDs podem aumentar sua meta de adaptação/re-
siliência para 50% dos empréstimos relacionados ao clima. Em 2024, 
os BMDs emprestaram aproximadamente US$ 135 bilhões para fi-
nanciamento climático (representando a maioria das contribuições 
dos países desenvolvidos), mas apenas 25% foram destinados à 
“adaptação climática”. Nossas organizações poderiam trabalhar 
com os Chefes do Clima do MDB para oferecer essa solução duran-
te a COP, e o BID expressou sua disposição de participar. Um even-
to na COP30 que mostra os benefícios dos empréstimos de adap-
tação do MDB, como o empréstimo para financiar 25 escolas prontas 
para aquecimento no estado do Pará, fortaleceria esse apelo à ação. 

3.	 O lançamento do Mecanismo Multinacional de Troca de Dívida por 
Resiliência na COP30 expandiria substancialmente os swaps de dí-
vida para resiliência climática. Este instrumento financeiro oferece-
ria economias de escala, custos mais baixos e maior eficiência ao 
ecossistema, padronizando as principais características das trocas 
de dívida. Consequentemente, as estruturas de garantia, fundo fidu-
ciário e acompanhamento poderiam gerar um compromisso de que 
um mínimo de 20% das receitas das trocas de dívida do Mecanismo 
fossem canalizadas para bens públicos regionais. Para tornar essa 
ação orientada, o BID/CAF/CDB16, potencialmente em conjunto com 
o Banco Mundial, lançará o primeiro Mecanismo de Troca de Dívida, 
que é uma troca de dívida por resiliência social de US$ 400  milhões 
em Barbados, focada na resiliência da saúde, como o financiamento 
de clínicas móveis.
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7. Comunicação e engajamento10

 

A adaptação climática há muito é tratada como uma reflexão técnica tar-
dia, um pilar secundário para a mitigação, ativado apenas quando ocorre um de-
sastre. Esse enquadramento está desatualizado e perigoso. Em um mundo já 1,5°C 
mais quente, nossa incapacidade de nos adaptarmos às mudanças climáticas não 
é uma falha na prevenção. Em vez disso, nossa capacidade de nos adaptarmos 
às mudanças climáticas é a base da sobrevivência, equidade e legitimidade na 
governança climática na Amazônia e além.

Para tornar a adaptação climática o novo normal, governos e instituições devem 
reformular a adaptação como um pilar estratégico da segurança nacional e global, co-
municar a adaptação como um veículo de agência em vez de desespero, dimensionar 
mecanismos financeiros e de governança para tornar a resiliência investível e integrar 
critérios de adaptação em todas as decisões econômicas e de infraestrutura.

7.1 Comunicando a adaptação

Durante décadas, a comunicação climática se baseou em narrativas de crise, 
fundamentadas nas realidades vivas do derretimento do gelo, queima de florestas 
e desaparecimento de futuros. Essas imagens mobilizaram a devida atenção, mas 
corroeram a agência das partes interessadas. Pesquisas em psicologia comporta-
mental e comunicação política confirmam que o medo sem caminhos para a ação 
leva à paralisia e ao desengajamento

A comunicação eficaz sobre adaptação climática deve nomear o risco em 
termos concretos e vividos, e não como abstração, e expor a responsabilidade 
vinculando o agravamento dos impactos a escolhas políticas e financeiras. Isso 
destacaria a agência, identificando quem está agindo, quais soluções funcionam e 
como os sistemas positivos podem ser dimensionados.

Em Ways of Being30, James Bridle (2022) argumenta que a crise climática 
também é uma “crise de imaginação”. na medida em que continuamos buscando 
soluções técnicas para falhas políticas. A adaptação climática exige uma narrativa 
diferente, que reconheça a inteligência distribuída e múltiplas formas de liderança, 
de governos a comunidades locais.

10 - Natalie Unterstell 
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A adaptação climática deve ser apresentada como uma questão de de-
sign e governança, não de caridade. A noção de “design pluriversal” de Arturo 
Escobar (Designs for the Pluriverse, 2018)31 oferece uma lente relevante: a resil-
iência emerge quando os sistemas são projetados para acomodar a diversidade 
ecológica, social e epistêmica. Este princípio também deve orientar a estratégia de 
comunicação climática. Uma compreensão plural da adaptação climática conec-
ta o conhecimento local, a inovação tecnológica e a coerência das políticas para 
desencadear mudanças significativas. Comunicar essa pluralidade entre idiomas, 
setores e culturas cria legitimidade. Transforma a adaptação de um processo 
reativo em um projeto público coordenado.

7.2  que deve mudar

A próxima década testará se a adaptação climática pode passar das mar-
gens da política climática para um de seus principais inquilinos. Tal transformação 
exigiria o confronto de vários mitos limitantes sobre a adaptação climática. 

O primeiro mito é que adaptação climática significa desistir da mitigação 
climática. O guia enfatiza que os cortes de emissões continuam sendo essenciais, 
mas a mitigação em si depende da adaptação. Sem redes elétricas, estradas e 
moradias resistentes ao calor e a inundações, a transição energética entrará em 
colapso.

O segundo mito afirma que podemos nos adaptar a qualquer nível de 
aquecimento global. O IPCC2 mostra que a eficácia da adaptação cai a cada 
fração de grau. A 1,5°C, os riscos podem ser reduzidos com velocidade e escala; a 
2°C, os custos aumentam e os limites tornam-se irreversíveis. Além disso, nenhuma 
infraestrutura ou tecnologia pode evitar perdas humanas e econômicas maciças.

O terceiro mito trata a adaptação como uma licença para manter os com-
bustíveis fósseis. Essa distorção transforma a adaptação em uma justificativa para 
o atraso quando, na realidade, o oposto é verdadeiro: quanto mais as emissões 
permanecem altas, mais difícil e cara se torna a adaptação. A adaptação é o que 
torna a transição possível, não o que a substitui.

Outro equívoco é que apenas as populações e territórios mais vulneráveis 
precisam se adaptar. O Guia de Comunicação para a Adaptação32 salienta que 
os impactos climáticos são sistémicos: as cadeias de abastecimento mundiais, 
os sistemas energéticos e a segurança alimentar dependem da resiliência co-
letiva.
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O mito de que a adaptação é muito cara também é falso. Evidências da 
Comissão Global de Adaptação33 mostram que cada dólar investido em resiliên-
cia rende de dois a dez dólares em benefícios, enquanto o custo da inação já che-
ga a trilhões em perdas globais.

É igualmente errado pensar na adaptação como puramente local. Os im-
pactos ocorrem em territórios específicos, mas suas consequências se propagam 
por meio de sistemas interconectados que exigem coordenação entre escalas.

Finalmente, é fundamental desmascarar a noção de que o declínio da mor-
talidade por desastres significa que o mundo está se adaptando com sucesso. 
A vulnerabilidade climática está aumentando mesmo em países ricos, e em três 
quartos dos casos estudados ao longo de 50 anos, nenhuma melhora real foi ob-
servada34.

Juntos, esses mitos mantêm a adaptação confinada à lógica da emergên-
cia e da improvisação. Superá-los significa reposicionar a adaptação como uma 
questão de governança, comunicar seus retornos econômicos, sociais e morais 
tangíveis e tratar a resiliência não como um custo, mas como a infraestrutura es-
sencial do futuro.

A adaptação não é uma solução técnica. É um redesenho sistêmico para 
um mundo que já mudou. Como Bridle nos lembra, existem “outros modos de in-
teligência” - ecológicos, sociais, coletivos - que podem nos guiar através da incer-
teza. Escobar acrescentaria que o futuro não será construído por uma visão de 
mundo, mas por sistemas plurais capazes de aprender e se adaptar em tempo 
real.

Tornar a adaptação climática o novo normal é, portanto, a escolha política 
mais importante de nossa geração. Não se trata de sobreviver reativamente à 
mudança; trata-se de governá-lo proativamente.

Desafios: 

	▪ Unindo debates políticos globais com realidades comunitárias

	▪ Garantir que as vozes indígenas e locais sejam visíveis nos processos 
da COP 

Estratégias: 

	▪ Lançar uma narrativa groundswell/mutirão: adaptação como parte 
necessária da transição, não uma reflexão tardia opcional
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	▪ Destaque os riscos da narrativa errada: concentrando-se apenas em 
lacunas/falhas ou desculpas “apenas de adaptação” para abandonar 
a mitigação

	▪ Use narrativas multiplataforma (hubs de mídia, treinamento de jor-
nalistas, campanhas de marca branca)

	▪ Mensagens personalizadas: cidadãos centrados no ser humano, mate-
rialidade para jornalistas, competitividade/segurança para líderes

	▪ Exemplos de vitrine (LAPs pré-COP, Banzeiro da Esperança, escolas re-
silientes) como casos tangíveis 
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8. Conclusões

Os cenários científicos para a Amazônia resultaram em grandes impactos 
para os povos da floresta e, portanto, apontaram para a necessidade de ações 
concretas. Os planos locais de adaptação são a base para o planejamento da 
ação de todos os setores envolvidos: governos, organizações de base e da socie-
dade civil, filantropos, empresas, academia e organizações multilaterais.

O financiamento atual para a adaptação climática dos povos da floresta 
na Amazônia requer financiamento novo e adicional. O financiamento atual está 
longe de ser suficiente para reduzir a injustiça climática. Mecanismos financeiros 
antigos e novos precisam priorizar a adaptação. Os investimentos em adaptação 
climática devem priorizar opções que combinem resultados de adaptação e mit-
igação.

Dado que a Amazônia fornece serviços ecossistêmicos que beneficiam o 
planeta como um todo, há um argumento ético e moral para o financiamento 
global. Essa dimensão ética deve ser considerada especialmente por países e in-
dústrias que têm uma grande pegada de carbono histórica.

Além de aumentar o financiamento, é necessário reduzir a burocracia e os 
custos de transação para o financiamento climático. Novos e mais ágeis mecanis-
mos de financiamento precisam receber maior atenção à emergência resultante 
das mudanças climáticas na Amazônia.
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